
RETROSPECTIVA

Assim como no Poder 
Executivo, o ano de 2019 
foi marcado por renova-
ção na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso. 
Representando principal-
mente a região de Tangará 
da Serra,  em seu primeiro 
ano como deputado, o mé-
dico Doutor João articulou 
R$ 104 milhões em obras 
para as rodovias. “Logo 
que assumi o mandato, 
recebemos muitas recla-
mações em relação à situ-
ação das nossas estradas. 
Então, procuramos focar 
a nossa atuação neste pri-
meiro ano em viabilizar 
estas obras”, afirmou o de-
putado. Primeiro médico 
a fazer transplante de rim 
em Mato Grosso, o depu-
tado está na luta pela reto-
mada dos transplantes re-
nais, que estão suspensos 
há mais de 10 anos. “De lá 
para cá, a fila de espera só 
aumentou em Mato Gros-
so. Por isso, precisamos 
voltar a realizar este traba-
lho no estado”, explicou o 
deputado.
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“Desafio para 2020 será pacificar 
o país”, afirma cientista político 
ao avaliar início de gestões

RETROSPECTIVA

Dois mil e dezenove foi 
um ano de grandes mu-
danças no país no que se 
refere a política. Tanto na 
esfera nacional como na 
estadual, o ano foi marca-
do por intensa renovação 
dos mandatos, quando 
gestões com novas ideo-
logias e planos de gover-
nos foram empossadas 
em todo o Brasil, após as 
turbulentas eleições ocor-
ridas em outubro de 2018.

No Governo Federal,  as 
mudanças ocorreram com 
a vitória alcançada pelo 
conservadorismo propos-
to por Jair Bolsonaro, que 
iniciou sua gestão enfren-
tando muitos desafios. 
Para o cientista político, 
Dr. Raimundo França, 
apesar do ano de 2019 ter 
sido difícil no cenário eco-
nômico e, principalmente, 
político, percebe-se que a 
gestão iniciou o desafia-
dor procedimento de colo-
car a ‘casa em ordem’.

“Os conflitos e disputas 
dos grupos não diminuí-
ram, pelo contrário, foram 
mais intensificados. De 
qualquer forma, foi um 
ano que começou a co-
locar as coisas, digamos, 
nos devidos lugares. O 
país entrou 2019 com um 
governo novo, com uma 

Em especial de 
retrospectiva, 
cientista avaliou 
gestões Federal 
e Estadual

Conflitos 
e disputas 
de grupos não 
diminuíram 
em 2019

Cientista político avaliou início de governos Bolsonaro e Mauro Mendes

Deputado Dr. João
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agenda que o Brasil ainda 
não tinha experimentado, 
que é o governo conser-
vador”, comentou o cien-
tista político, destacando 
que o principal marco 
nas questões econômicas 
e sociais foi a reforma da 
previdência social. “Esse 
procedimento tomou a 
agenda do país de um 

modo geral na esfera na-
cional e agora repercute 
na estadual”, disse o pro-
fissional, lembrando que 
apesar das semelhanças 
entre os governos Federal 
e Estadual, a gestão do go-
vernador Mauro Mendes 
enfrenta menos críticas, 
apesar de haverem. “Na 
gestão estadual tivemos 
algo similar, mas não com 
tanta turbulência, pois 
o governo do estado tem 
tido maior aceitação por 
porta da população quan-
to a sua agenda. De qual-
quer forma, o Estado de 
Mato Grosso repercute as 
crises dos governos an-
teriores. Tivemos proble-
mas sérios na Educação 
e na Saúde. A Educação 

tem tido dificuldade, es-
pecialmente no ensino 
superior na questão de 
repasses. Politicamente, a 
gestão está se recompon-
do e com predominância 
porque tem a maioria bem 
consolidada no âmbito da 
Assembleia Legislativa”, 
avaliou França, destacan-
do que o principal desafio 
para as gestões federal e 
estadual em 2020 será pa-
cificar os eleitores. “Esse é 
um desafio muito grande.  
Se continuar esse enfrenta-
mento de grupos, com cer-
teza teremos uma situação 
incontrolável e caótica. Se 
não houver criação de uma 
agenda comum, seremos 
um país cada vez mais tur-
bulento”, finalizou.


